
Aula 28 3 Pompage: Desvendando a 
Mobilização Fascial para uma Prática Clínica 
Avançada
Bem-vindo(a) à Aula 28 do Curso de Técnicas Avançadas em Terapia Manual! Sabemos que sua rotina é intensa, e 
conciliar estudos com trabalho ou outras responsabilidades pode ser desafiador. Por isso, preparamos este 
material pensando em você: direto ao ponto, prático e com o conhecimento que realmente fará a diferença na sua 
jornada acadêmica e profissional.

Nesta aula, vamos mergulhar em uma técnica poderosa e cada vez mais valorizada na fisioterapia e terapia 
manual: a Pompage. Talvez você já tenha ouvido falar sobre ela, ou talvez seja um conceito novo. De qualquer 
forma, prepare-se para desvendar os segredos de uma abordagem que, de forma suave e rítmica, pode 
transformar a maneira como você aborda a mobilização tecidual, especialmente da fáscia.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta aula, você seja capaz de compreender os princípios fundamentais da 
técnica de Pompage, diferenciar seus tipos e, mais importante, visualizar sua aplicação prática em diversas regiões 
do corpo. Queremos que você saia daqui não apenas com mais um certificado para suas horas complementares ou 
para seu concurso, mas com um conhecimento aplicável que enriqueça sua caixa de ferramentas terapêuticas e o 
prepare para os desafios da prática clínica moderna.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos desde os princípios básicos do tensionamento e relaxamento rítmico 
até as aplicações específicas na coluna e articulações periféricas. Conectaremos tudo isso com as tendências 
mais atuais da área, como a Prática Baseada em Evidências (PBE) e o Modelo Biopsicossocial, garantindo que seu 
aprendizado esteja alinhado com o que há de mais relevante em 2025. Prepare-se para uma jornada de 
aprendizado que une teoria e prática, sempre com um olhar empático para o paciente e para a ciência.



O Que é Pompage? Uma Nova Perspectiva 
sobre o Tecido Fascial
Imagine por um momento que o corpo humano é como uma orquestra complexa, onde cada músculo, osso e órgão 
é um instrumento. Mas o que mantém todos esses instrumentos conectados e permite que a melodia flua? É a 
fáscia, um tecido conjuntivo que envolve e interconecta todas as estruturas, desde a cabeça aos pés. Por muito 
tempo, a fáscia foi subestimada, vista apenas como um "enchimento" ou "embalagem". No entanto, a ciência 
moderna nos mostra que ela é um sistema vivo, dinâmico e crucial para o movimento, a postura e até mesmo a 
percepção da dor.

O problema é que, assim como um instrumento pode desafinar ou uma corda pode ficar tensa, a fáscia também 
pode enrijecer, aderir ou perder sua elasticidade. Isso pode acontecer devido a traumas, posturas inadequadas, 
estresse ou inflamação, resultando em dor, restrição de movimento e desconforto. As abordagens tradicionais 
muitas vezes focam apenas no músculo ou na articulação, mas e se a raiz do problema estiver na "teia" que os 
conecta?

É aqui que a Pompage entra em cena, oferecendo uma solução elegante e eficaz. Pense na Pompage como a arte 
de "afinar" essa teia fascial. Em vez de um alongamento brusco ou uma manipulação de alta velocidade, a 
Pompage utiliza um movimento suave, progressivo e rítmico de tensionamento e relaxamento. É como se você 
estivesse gentilmente "puxando e soltando" uma corda de violino para encontrar a nota perfeita, permitindo que o 
tecido se reorganize e recupere sua fluidez natural.

Essa técnica se alinha perfeitamente com a Prática Baseada em Evidências (PBE), pois prioriza uma abordagem 
respeitosa ao tecido e ao paciente, buscando a melhor resposta fisiológica com o mínimo de invasão. Ao invés de 
forçar o movimento, a Pompage convida o corpo a se mover, o que é especialmente relevante para pacientes com 
dor crônica ou cinesiofobia (medo de se mover), pois reduz a ameaça e promove a confiança no próprio corpo.



Os Princípios Fundamentais da Pompage: 
Ritmo e Respeito ao Tecido
Você já tentou abrir uma porta emperrada forçando-a de uma vez? Geralmente, o resultado é um barulho alto, 
talvez um dano, e a porta continua emperrada. Agora, imagine que você aplica uma força suave, constante e 
progressiva, sentindo a resistência, e então, com um pequeno movimento de vai e vem, a porta começa a ceder. 
Essa é a essência do tensionamento e relaxamento rítmico na Pompage. Não se trata de força bruta, mas de 
inteligência e sensibilidade.

O grande desafio na mobilização tecidual é respeitar os limites do corpo. Muitas vezes, a dor ou a restrição de 
movimento são um sinal de proteção. Se tentarmos "quebrar" essa barreira, podemos ativar ainda mais os 
mecanismos de defesa do sistema nervoso, gerando mais tensão e dor. A Pompage, por outro lado, trabalha com o 
corpo, não contra ele. Ela se baseia na ideia de que o tecido fascial, quando submetido a um estresse gradual e 
intermitente, tem a capacidade de se remodelar e se adaptar.

01

Tensionamento Lento e 
Progressivo
Aplica-se um tensionamento gradual 
na estrutura-alvo até sentir uma 
barreira de resistência, sem causar 
dor

02

Manutenção da Tensão
Mantém-se essa tensão por alguns 
segundos, permitindo que o tecido 
se "acostume" à nova posição

03

Relaxamento Rítmico
Realiza-se um relaxamento suave, 
retornando à posição inicial com 
ritmo constante e cadenciado

Essa abordagem rítmica e não agressiva tem implicações profundas no Modelo Biopsicossocial. Ao invés de focar 
apenas na "falha mecânica", a Pompage considera a experiência do paciente. A suavidade da técnica pode ajudar 
a diminuir a percepção de ameaça, reduzir a cinesiofobia e construir a confiança do paciente no movimento. É 
como um convite ao corpo para se soltar, e não uma imposição. Essa gentileza, aliada à repetição, permite que o 
sistema nervoso se reorganize e "reaprenda" a mover-se sem dor.



Tipos de Pompage: Articular e Muscular 3 
Uma Abordagem Diferenciada
Você já parou para pensar que nem toda restrição de movimento vem do mesmo lugar? Às vezes, é a "dobradiça" 
que está enferrujada; outras vezes, é a "corda" que está amarrada. Essa distinção é fundamental na Pompage, que 
se divide em dois tipos principais, cada um com seu foco e aplicação específicos: a Pompage Articular e a 
Pompage Muscular. Compreender essa diferença é o que permite ao terapeuta aplicar a técnica com precisão e 
obter os melhores resultados.

O desafio aqui é saber qual tipo de Pompage aplicar. Um diagnóstico preciso da origem da disfunção é crucial. Se 
o problema está na mobilidade de uma articulação, como um ombro que não eleva totalmente, a abordagem será 
diferente de um músculo encurtado, como um isquiotibial que impede o toque nos pés. A Pompage não é uma 
técnica genérica; ela exige um raciocínio clínico apurado para identificar a estrutura-alvo e aplicar a modalidade 
correta.

Pompage Articular

A Pompage Articular tem como principal objetivo 
melhorar a mobilidade e a amplitude de movimento 
das articulações. Ela atua principalmente sobre a 
cápsula articular, ligamentos e outras estruturas 
periarticulares. O movimento é direcionado para 
"descolar" aderências, nutrir a cartilagem e restaurar o 
jogo articular fisiológico. Pense nela como a 
lubrificação de uma dobradiça que range: o 
movimento suave e repetitivo ajuda a liberar a 
restrição e a restaurar a fluidez.

Pompage Muscular

Já a Pompage Muscular foca nos músculos e suas 
respectivas fáscias. Seu objetivo é alongar as fibras 
musculares e fasciais, liberar pontos de tensão e 
melhorar a elasticidade do tecido. É como "desatar um 
nó" em uma corda: o tensionamento gradual e o 
relaxamento rítmico permitem que as fibras se 
realinhem e a tensão seja liberada. Essa modalidade é 
excelente para tratar encurtamentos musculares, 
síndromes miofasciais e restrições de movimento 
causadas por tensão muscular excessiva.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Pompage Articular Articulações e 
estruturas 
periarticulares

Cápsula, ligamentos Ombro congelado

Pompage Muscular Músculos e fáscias Fibras musculares Encurtamento 
isquiotibiais



Pompage Articular: Desvendando a 
Mobilidade Articular
Imagine que suas articulações são como as engrenagens de um relógio suíço: cada uma precisa se mover com 
precisão e fluidez para que o sistema funcione perfeitamente. No entanto, com o tempo, devido a lesões, 
inflamações ou até mesmo o sedentarismo, essas engrenagens podem ficar "emperradas". A cápsula articular, os 
ligamentos e outras estruturas que envolvem a articulação podem encurtar ou aderir, limitando o movimento e, 
muitas vezes, causando dor.

O desafio aqui não é apenas alongar um músculo, mas sim restaurar o "jogo" natural da articulação 3 aqueles 
pequenos movimentos que não vemos, mas que são essenciais para a amplitude total e sem dor. Se tentarmos 
forçar um movimento em uma articulação restrita, podemos irritar ainda mais as estruturas e aumentar a 
inflamação. É como tentar girar uma engrenagem enferrujada com força bruta: o risco de quebrar é alto.

A Pompage Articular oferece uma solução elegante para esse problema. Ela se concentra em aplicar um 
tensionamento suave e progressivo diretamente sobre a articulação, visando a cápsula e os ligamentos. O 
movimento é lento, rítmico e respeita a barreira de resistência do tecido, sem ultrapassá-la de forma abrupta. A 
ideia é "convidar" a articulação a liberar-se, permitindo que as estruturas periarticulares se alonguem e se 
realinhem gradualmente. Pense nisso como um processo de "descolamento" suave, onde cada ciclo de 
tensionamento e relaxamento ajuda a restaurar a elasticidade e a mobilidade.

Por exemplo, em um paciente com restrição de movimento no ombro após uma imobilização, a Pompage Articular 
pode ser aplicada para mobilizar a cápsula glenoumeral. O terapeuta posiciona o membro de forma a tensionar a 
cápsula e, com movimentos rítmicos de tração e compressão ou rotação suave, trabalha para restaurar o 
deslizamento e o rolamento da cabeça do úmero na glenoide. Essa abordagem é particularmente eficaz para 
reduzir a dor e aumentar a amplitude de movimento, alinhando-se com a Prática Baseada em Evidências (PBE) 
que valoriza técnicas que promovem a neuroplasticidade e a adaptação tecidual de forma segura e eficaz.



Pompage Muscular: Desfazendo Tensões e 
Restaurando a Flexibilidade

Tensão Persistente?
Você já sentiu aquela tensão persistente nos ombros depois de um dia estressante, ou aquela sensação de 
"corda" na parte de trás da coxa que impede um alongamento completo? Muitas vezes, essa rigidez não é 
apenas um músculo encurtado, mas sim uma rede complexa de fibras musculares e fasciais que se contraíram 
e perderam sua capacidade de relaxar completamente. O estresse, a má postura e até mesmo a dor crônica 
podem levar a um ciclo vicioso de tensão, que afeta não só o movimento, mas também a qualidade de vida.

O Problema da Tensão Crônica
O problema com a tensão muscular crônica é que ela pode se tornar um "nó" difícil de desfazer. Alongamentos 
estáticos intensos podem, às vezes, ser contraproducentes, ativando reflexos de proteção que fazem o 
músculo contrair ainda mais. Além disso, no contexto do Modelo Biopsicossocial, a dor e a tensão muscular 
estão intrinsecamente ligadas a fatores psicológicos e sociais, como o estresse e a cinesiofobia. Uma 
abordagem puramente mecânica pode ignorar a complexidade da experiência do paciente.

A Solução: Pompage Muscular
A Pompage Muscular surge como uma ferramenta poderosa para abordar essas tensões. Diferente da 
Pompage articular, que foca nas "dobradiças", a Pompage muscular atua diretamente sobre o "tecido da 
corda" 3 as fibras musculares e suas bainhas fasciais. A técnica envolve um tensionamento lento e progressivo 
do músculo, levando-o até o ponto de barreira de resistência, mas sem dor. Em seguida, mantém-se essa 
tensão por alguns segundos, permitindo que o sistema nervoso se adapte e o tecido comece a ceder. O 
segredo está no relaxamento rítmico, que permite que o músculo "solte" a tensão acumulada de forma gradual 
e segura.

Exemplo Prático e Benefícios
Por exemplo, para um paciente com encurtamento dos isquiotibiais que causa dor lombar, a Pompage 
muscular pode ser aplicada com o paciente em decúbito dorsal, com o membro inferior elevado. O terapeuta 
aplica uma tensão suave e progressiva no sentido do alongamento do músculo, mantendo-a e, em seguida, 
relaxando ritmicamente. Esse processo repetitivo não só alonga o músculo, mas também "reeduca" o sistema 
nervoso a permitir um maior alongamento sem ativar a resposta de dor ou proteção. Essa abordagem suave e 
controlada é fundamental para pacientes com dor crônica, pois ajuda a quebrar o ciclo de medo e evitação do 
movimento, promovendo a confiança e a autonomia, em total alinhamento com o Modelo Biopsicossocial.



Aplicação Prática na Coluna Vertebral: Um 
Pilar da Terapia Manual
A coluna vertebral é a espinha dorsal do nosso corpo, literalmente. Ela nos permite ficar de pé, girar, inclinar e 
absorver impactos. No entanto, é também uma das regiões mais suscetíveis a dores e disfunções, afetando 
milhões de pessoas em todo o mundo. Seja uma dor lombar crônica, uma rigidez cervical após horas de trabalho 
no computador ou um desconforto torácico, a restrição de movimento na coluna pode impactar drasticamente a 
qualidade de vida.

O desafio de tratar a coluna é sua complexidade. Não se trata apenas de ossos e discos, mas de uma intrincada 
rede de músculos profundos, ligamentos e, claro, a fáscia que os envolve. Muitas vezes, a dor na coluna não é 
causada por um único evento, mas por um acúmulo de tensões e microtraumas que levam à perda da mobilidade 
segmentar. Abordagens agressivas podem, em alguns casos, exacerbar o problema ou gerar apreensão no 
paciente, especialmente aqueles com histórico de dor crônica ou cinesiofobia.

A Pompage oferece uma abordagem gentil e eficaz para a mobilização da coluna vertebral, respeitando a 
complexidade e a sensibilidade dessa região. Ela pode ser aplicada tanto para mobilizar as articulações vertebrais 
(Pompage Articular) quanto para alongar os músculos paravertebrais e as cadeias fasciais associadas (Pompage 
Muscular). O segredo está na aplicação de um tensionamento lento e progressivo, seguido de um relaxamento 
rítmico, que permite que os tecidos se adaptem e a mobilidade seja restaurada de forma gradual e segura.

Por exemplo, para uma rigidez na coluna lombar, o terapeuta pode posicionar o paciente em decúbito lateral, com 
os joelhos flexionados. Com uma mão estabilizando a pelve e a outra aplicando uma tração suave no tronco, o 
terapeuta realiza movimentos rítmicos de alongamento e relaxamento, visando a mobilização das vértebras 
lombares e o alongamento dos músculos e fáscias da região. Essa técnica é particularmente útil para pacientes 
com dor crônica, pois a suavidade do movimento ajuda a reduzir a percepção de ameaça e a promover o 
relaxamento muscular, em consonância com o Modelo Biopsicossocial. A Prática Baseada em Evidências (PBE) 
apoia a utilização de mobilizações suaves e progressivas para a dor lombar, priorizando a segurança e o conforto 
do paciente.



Aplicação Prática em Articulações 
Periféricas: Além da Coluna
Embora a coluna vertebral seja um foco comum na terapia manual, as articulações periféricas 3 ombros, quadris, 
joelhos, tornozelos, cotovelos e punhos 3 são igualmente importantes para a funcionalidade diária e a qualidade de 
vida. Uma restrição de movimento no ombro pode impedir que você alcance uma prateleira alta; um joelho rígido 
pode dificultar a caminhada ou a prática de esportes. Essas limitações, muitas vezes, não são apenas mecânicas, 
mas também afetam a autonomia e o bem-estar psicológico do indivíduo.

O Desafio
O desafio nas articulações periféricas é que elas 
estão constantemente em movimento e sujeitas a 
uma variedade de estresses. Lesões esportivas, 
traumas repetitivos, cirurgias ou condições como a 
capsulite adesiva podem levar a aderências e 
encurtamentos que limitam severamente a 
amplitude de movimento. A abordagem tradicional 
pode focar em alongamentos intensos ou 
mobilizações mais agressivas, que nem sempre são 
bem toleradas, especialmente em fases agudas ou 
em pacientes com alta sensibilidade à dor.

A Solução: Pompage
A Pompage se mostra uma ferramenta valiosa e 
versátil para a mobilização das articulações 
periféricas. Sua natureza suave e rítmica permite 
que o terapeuta trabalhe com a resistência do 
tecido de forma gradual, sem provocar dor ou 
ativar reflexos de proteção. Seja para uma 
articulação com capsulite adesiva no ombro 
(Pompage Articular) ou para um encurtamento dos 
músculos da panturrilha que afeta a dorsiflexão do 
tornozelo (Pompage Muscular), a Pompage oferece 
uma maneira eficaz de restaurar a mobilidade e a 
função.

Por exemplo, para um paciente com restrição de movimento no tornozelo após uma entorse, a Pompage Articular 
pode ser aplicada para mobilizar a articulação talocrural. O terapeuta estabiliza a tíbia e a fíbula e, com a outra 
mão, aplica um tensionamento suave no sentido da dorsiflexão, mantendo e relaxando ritmicamente. Esse 
movimento repetitivo ajuda a "descolar" as aderências na cápsula articular e a restaurar o deslizamento dos ossos, 
melhorando a amplitude de movimento e reduzindo a dor. Essa abordagem, por ser menos ameaçadora, é 
particularmente benéfica para pacientes com cinesiofobia, ajudando-os a recuperar a confiança no movimento. A 
Prática Baseada em Evidências (PBE) corrobora a eficácia de mobilizações de baixo grau para a recuperação 
funcional de articulações periféricas, priorizando a resposta do paciente e a segurança da técnica.



Integrando a Pompage na Prática Baseada 
em Evidências e no Modelo Biopsicossocial
Chegamos a um ponto crucial da nossa discussão: como a Pompage, uma técnica com raízes em abordagens mais 
tradicionais, se encaixa e prospera no cenário da saúde de 2025, dominado pela Prática Baseada em Evidências 
(PBE) e pelo Modelo Biopsicossocial? A resposta é que a Pompage, com sua filosofia de suavidade, ritmo e 
respeito ao tecido, é, na verdade, uma aliada poderosa dessas tendências, e não um método obsoleto.

O problema de muitas abordagens terapêuticas antigas é que elas se baseavam puramente em um modelo 
biomecânico, focando apenas na estrutura física e ignorando a complexidade da dor e da experiência humana. 
Isso levava a tratamentos que, embora pudessem ter um efeito mecânico, falhavam em abordar as crenças do 
paciente, seu medo de movimento (cinesiofobia) ou o impacto da dor crônica em sua vida. A PBE, por sua vez, 
exige que integremos a melhor evidência científica, a experiência clínica do terapeuta e, fundamentalmente, os 
valores e preferências do paciente.

A Pompage se destaca nesse contexto porque sua natureza rítmica e não invasiva a torna intrinsecamente 
alinhada com os princípios da PBE e do Modelo Biopsicossocial. Primeiro, a suavidade da técnica minimiza a 
ativação dos nociceptores e dos reflexos de proteção, o que é crucial para pacientes com dor crônica, onde o 
sistema nervoso já está hipersensibilizado. Isso se alinha com a evidência de que abordagens menos ameaçadoras 
podem ser mais eficazes na modulação da dor.

Além disso, a Pompage, ao promover um movimento gradual e controlado, ajuda a reduzir a cinesiofobia. O 
paciente sente que está no controle, que o movimento não é doloroso e que seu corpo é capaz de se mover 
novamente. Essa experiência positiva é vital para mudar crenças negativas sobre a dor e o movimento, um pilar do 
Modelo Biopsicossocial. É como construir uma ponte de confiança entre o corpo e a mente, onde o movimento 
físico se torna um veículo para a recuperação psicológica e social. A Pompage não é apenas sobre "soltar" um 
tecido; é sobre "liberar" o paciente do ciclo de medo e dor, permitindo que ele retome suas atividades e sua vida 
com mais autonomia e menos apreensão.



Consolidação do Aprendizado: Pompage em 
Ação
Chegamos ao final da nossa jornada pela técnica de Pompage. Esperamos que você tenha percebido como essa 
abordagem, aparentemente simples, é na verdade uma ferramenta sofisticada e profundamente alinhada com as 
necessidades da prática clínica contemporânea. Vimos que a Pompage não é apenas um alongamento, mas uma 
mobilização rítmica e respeitosa do tecido fascial, capaz de restaurar a fluidez do movimento tanto em articulações 
quanto em músculos.

Em prática:

Princípio Fundamental
Lembre-se de que a chave da Pompage é o 
tensionamento lento e progressivo, seguido de um 
relaxamento rítmico, sempre respeitando a barreira 
de resistência e o conforto do paciente.

Diferenciação dos Tipos
Diferencie a Pompage Articular (foco em cápsulas e 
ligamentos) da Pompage Muscular (foco em 
músculos e fáscias) para aplicar a técnica correta.

Aplicação Prática
Visualize a aplicação na coluna e nas articulações 
periféricas, adaptando o posicionamento e a 
direção do tensionamento.

Integração Moderna
Integre a Pompage em sua prática pensando na PBE 
e no Modelo Biopsicossocial, utilizando sua 
suavidade para reduzir a cinesiofobia e promover a 
confiança do paciente.



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir.

Qual é o princípio fundamental da técnica de Pompage?1.

a) Aplicação de força máxima e alongamento estático prolongado.

b) Manipulação de alta velocidade para estalidos articulares.

c) Tensionamento lento e progressivo seguido de relaxamento rítmico.

d) Compressão isquêmica em pontos-gatilho.

Um paciente apresenta restrição de movimento na articulação do ombro devido a uma capsulite adesiva. 
Qual tipo de Pompage seria mais indicado para essa condição?

2.

a) Pompage Muscular, focando nos músculos do manguito rotador.

b) Pompage Articular, visando a cápsula glenoumeral.

c) Pompage Neural, para liberar nervos periféricos.

d) Pompage Visceral, para mobilizar órgãos internos.

A técnica de Pompage se alinha com o Modelo Biopsicossocial porque:3.

a) Foca exclusivamente na correção de desalinhamentos estruturais.

b) Ignora os fatores psicológicos e sociais da dor.

c) Sua abordagem suave e controlada pode reduzir a cinesiofobia e a percepção de ameaça.

d) Prioriza o uso de equipamentos de alta tecnologia em detrimento do toque manual.

Em relação à Prática Baseada em Evidências (PBE), a Pompage é considerada relevante porque:4.

a) É uma técnica milenar sem necessidade de validação científica.

b) Prioriza a integração da melhor evidência científica disponível com a experiência clínica e os valores do 
paciente.

c) Baseia-se apenas na experiência empírica do terapeuta.

d) É uma técnica de alto impacto que sempre gera estalidos.

Descreva, em 3 a 5 linhas, como a suavidade e o ritmo da Pompage podem ser benéficos para um paciente 
com dor crônica e cinesiofobia.

5.



Gabarito
1 c)

2 b)

3 c)

4 b)

5 Resposta Dissertativa
A suavidade e o ritmo da Pompage são cruciais para pacientes com dor crônica e cinesiofobia, pois 
minimizam a percepção de ameaça e ativam menos os mecanismos de proteção do sistema nervoso. Ao 
invés de forçar o movimento, a técnica convida o corpo a se mover de forma segura e controlada, ajudando 
a construir a confiança do paciente no próprio corpo e a quebrar o ciclo de medo e evitação do movimento, 
promovendo a neuroplasticidade e a reeducação motora.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Na Aula 29 3 Fundamentos da Neurodinâmica Clínica, aprofundaremos ainda mais o conhecimento sobre a 
mobilização do sistema nervoso. A Pompage, com sua capacidade de liberar tecidos fasciais e musculares, pode 
ser um excelente preparatório para técnicas neurodinâmicas, otimizando a mobilidade neural.

Recursos Adicionais:

Livro
"Fascia: The Tensional 
Network of the Human 
Body" (Robert Schleip et al.) 
3 Para aprofundar seus 
conhecimentos sobre a 
fáscia.

Artigos Científicos
Pesquise em bases de 
dados como PubMed ou 
Scielo por "Pompage 
technique" ou "fascial 
mobilization" para estudos 
recentes e validações.

Associações 
Profissionais
Consulte os guias de prática 
clínica de associações de 
fisioterapia e terapia manual 
para recomendações 
atualizadas.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir a Aula 28! Você agora possui uma compreensão sólida da técnica de Pompage e sua 
aplicação na prática clínica moderna. Lembre-se de que o domínio dessa técnica vem com a prática e a 
experiência, sempre priorizando o bem-estar e a segurança do paciente.

Continue sua jornada de aprendizado e prepare-se para a próxima aula, onde exploraremos os fascinantes 
aspectos da neurodinâmica clínica. Até lá, pratique os conceitos aprendidos e mantenha-se atualizado com as 
evidências científicas mais recentes.

Sucesso em sua jornada profissional!


